












Teologicamente, a murmuração é vista 
como uma forma de rebelião contra a 
soberania de Deus. No contexto cristão, 
ela é considerada oposta à atitude de 

Cristo e prejudicial para o testemunho da 
igreja, podendo causar divisões e dar 
uma impressão negativa do evangelho 

aos não-crentes





Como um pai se compadece 
de seus filhos, assim o 

SENHOR se compadece dos 
que o temem. 

Salmo 103.13 (NAA) 



Romanos 8.28

2Coríntios 12.9 

Filipenses 4.11 

Tiago 5.10–11 

Diversas promessas de Deus se 
cumprem no sofrimento



1Tessalonicenses 5.11 

Atos 28.15 

2Coríntios 7.6–7 

Romanos 8.18 

2Pedro 3.13 

Apocalipse 7.16–17 

Quando vivemos longe da murmuração, produzimos 
um bom testemunho para todos a nossa volta 





ISAÍAS 53.6–7 

Romanos 3.23 

2Coríntios 5.21 



Mas, de fato, Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo 
ele as primícias dos que dormem. Visto que a morte veio 

por um homem, também por um homem veio a 
ressurreição dos mortos. Porque, assim como, em Adão, 
todos morrem, assim também todos serão vivificados em 

Cristo. Cada um, porém, na sua ordem: Cristo, as 
primícias; depois, os que são de Cristo, na sua vinda.

1Coríntios 15.20–23  (NAA) 



Obviamente, a 
murmuração é 
um problema 



A murmuração inclui más intenções, é 

insensível e traiçoeira, é negativa e 

destrutiva, é desagregadora. A 

murmuração é incompatível com uma 

vida cristã marcada por fidelidade, 

confiança e cooperação.



Muitos tem vivido tentando ignorar
verdades fundamentais. A reclamação,
murmuração produzem danos e problemas.
Assim sendo, somos lembrados a fugir disso
e buscarmos ser gratos, falar sobre isso é
óbvio e tem que ser dito.



Até nosso
próximo
encontro


